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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 837, de 20 de Março de 2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por es-
critura de três de Março de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
59 a fl s. 61, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta e Três-E, deste Cartório, Cândido Ma-
nuel do Carmo Esmeriz, N.I.F. 173 604 650, titular do B.I. 
nº 3067889, emitido em 19.10.1995, pelos S.I.C. de Viana 
do Castelo e mulher, Emília Júlia Costa Enes do Rego Es-
meriz, N.I.F. 173 604 641, titular do B.I. nº 821746, emitido 
em 02.02.2007, por Paris (MNE), casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Loivo, ela da 
freguesia de Gondarém, ambas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes na primeira, no lugar de Segirém, 
declaram, que são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 
com a área de cento e noventa metros quadrados, sito 
no lugar de Segirém, freguesia de Loivo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Morais 
Fonseca e do sul, do nascente e do poente com caminho 
público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 1347, com o valor patrimonial tributário de 0,50 € e 
atribuído de DEZASSETE MIL EUROS.  Que desco-
nhecem o artigo da anterior matriz rústica, o que declaram 
sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil 
novecentos e oitenta e três, por partilha com os demais 
herdeiros dos bens da herança aberta por óbito de Isoli-
na do Carmo Romeu e marido, João Domingos Esmeriz, 
respectivamente seus pais e sogros, residentes que foram 

no indicado lugar Segirém, partilha essa que não chegou a 
ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com 
o conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, re-
gando-o, podando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, três de Março de dois mil e oito. 

Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes:

 D. Maria dos Anjos Domingues, de Sintra; 
Abel António Vieira Varela Seixas, de Lisboa; Luís Cruz 
Matos, de Caminha; D. Maria Júlia Vieira Menezes 
Montenegro, de Rio Tinto; Dr. António Mota Salgado, 
de Lisboa, D. Emília Conceição Esteves Silva Nunes 
de Almada; António Barros Dias, do Canadá; D. Alice 
Rosalina Gonçalves, de Candemil; José Cachada, dos 
E.U.A.; D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos 
E.U.A.; Artur Carvalho Martins, de VNCerveira; Eng.º 
António José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; 
Joaquim José Pires, de Vila Meã; D. Maria Emília Bar-
ros Gonçalves, de Lovelhe; António Amorim Barbosa, 
do Cacém; José António Gomes, de Loivo; D. Maria 
Emília Gomes Esteves, de VNCerveira; José Alberto 
Ferreira Martins, de Gondarém; Sociedade Agricultu-
ra Pontes & Carreira, Lda., de Reboreda; João Batista 
Ferreira Areal, de Seixas; Clidentocerveirense - Clínica 
Médica Dentária, Lda, de VNCerveira; João Silva Go-
mes, de Braga; Alberto José Silva Alves, de VNCervei-
ra; Manuel Elias Silva, de VNCerveira;  Vítor Manuel 
Silva Alves, de Gondarém; D. Maria Conceição Nunes 
Oliveira, de Vila Praia de Âncora; Fernando Leopoldo 
Ferro Romeu, de Viana do Castelo; Joaquim Américo 
Gameiro, de Covas; Rui Dantas Amorim Malheiro, de 
Sopo; Dr. João Araújo, de VNCerveira; Américo Pereira 
Araújo de Lovelhe; D. Ana Maria Amorim Dantas, de 
Reboreda; José Carlos Duro Silva, de VNCerveira; An-
tónio Joaquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Manuel 
Marinho, de Boticas; João Baptista e D. Maria Dores 
Roleira, de Cornes; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de 
Sopo; João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; D. Maria 
Irene Rodrigues Martins, de Loivo; D. Nazaré Álea Bar-
ros Carvalho, de VNCerveira; Sérgisa - Comércio de 
Carnes, Lda., de VNCerveira; Supermercado “Os Três 
Amigos”, Lda., de VNCerveira; Junta de Freguesia de 
Sopo; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; Joaquim Au-
gusto Barros Alves, de VNCerveira; D. Ana Luísa da 
Cunha, de Sopo; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCervei-
ra; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; 
e D. Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifi quem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade.

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIEFAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE
DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTISDE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS
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TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

EM MARÇO PROMOVEMOS A VENDA DE LENÇÓIS
Encontrará grande variedade de lençóis a bom preço

Visite-nos e aproveite esta sensacional promoção
Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 963 219 707

Medicinas Alternativas: A Fonte da Vida
- História da Acupunctura Tradicional

 Nunca será demasiado voltar a falar desta tera-
pia, inclusive para dissipar dúvidas na mente de algumas 
pessoas, incrédulas dos inúmeros benefícios destes trata-
mentos.
 Este tema, embora com algumas alterações que 
julgo necessárias, já foi publicado há anos noutros órgãos 
de informação do Alto Minho.
 A Acupunctura tradicional é um dos tratamentos 
mais importantes na pesquisa ao alívio da dor, sem medi-
camentos (!).
 A  Acupunctura foi iniciada pelos chineses há 5000 
anos atrás. Em artigos fi áveis, os chineses acreditavam 
que a nossa energia, ou força de vida de um ser huma-
no, tinha de circular livremente pelo corpo e que se fosse 
impedida o resultado seria uma doença! Assim, qualquer 
impedimento à circulação podia ser removido com a inser-
ção de agulhas em pontos defi nidos no corpo ou somente 
nas mãos, pés e orelhas, consoante o método mais acon-
selhado a usar pelo acupuncturista na especialidade do 
seu curso efectuado, pontos esses conhecidos por pontos 
de acupunctura, movendo e rodando agulhas, para que o 
seu efeito seja mais conclusivo. A circulação recomeça e 
o resultado era que certas desordens do nosso organismo 
eram curadas e a dor aliviada.
 Utilizando (com buscas específi cas), descobriu-
se que alguns pacientes podiam ser operados sem dor em 

alguns casos, como é óbvio. Diziam ainda que o sucesso 
da acupunctura dependia então da sabedoria, habilidade 
e, sobretudo, do DOM de cada praticante para melhor en-
contrar os referidos pontos energéticos e saber a duração 
precisa para cada estimulação.
 Os chineses descobriram ainda que os pontos 
de acupunctura não estavam espalhados pelo corpo ao 
acaso, mas sim a seguir linhas defi nidas com o nome de 
“canais ou meridianos”. Descobriram também que cada 
canal estava ligado a um órgão principal do nosso corpo, 
que ao ser estimulado esse órgão carente de energia, o 
paciente começa a sentir umas acentuadas melhoras, até 
ao seu total restabelecimento.
 No próximo número irei abordar a acupunctura 
SU-JOK (sua diferença com a tradicional), surgida há anos 
na Coreia e hoje implantada em vários países europeus 
e sul-americanos, como sendo uma verdadeira revolução 
nesses métodos alternativos, sobretudo, pelas suas mais 
variadas formas de aplicação, bem acolhida por todos os 
utentes que a procuram e, daí, com resultados a surpre-
ender os mais incrédulos e fartos em procurar outras alter-
nativas, para melhorar os seus padecimentos.

Jorge A. Reis
(Vilar de Mouros)

Assoc. Portuguesa de Acupunctura SU-JOK

Esperança de Paz ou Paz Perdida?
 Temos a sensação de estarmos a viver no meio 
de um tornado, ou numa catástrofe sem paralelo. Depois 
dos ataques terroristas nas cidades de Nova Iorque e Wa-
shington, mais pessoas que nunca perguntaram a respei-
to do futuro da humanidade. As imagens do colapso, em 
chamas, das torres gémeas e do desespero dos sobrevi-
ventes, foram mostradas, vez após vez, na televisão.
 Tais imagens, e o modo como foram provocadas, 
causaram angústia nas pessoas em todo o Mundo. E essa 
angústia causou ainda a sensação de que o Mundo, o 
nosso planeta, de alguma maneira passou por mudanças 
históricas.
 A guerra do Iraque veio na esteira do 11 de Se-
tembro de 2001. Logo, rapidamente, as nações democrá-
ticas, hostilizando-se, alinham na luta contra esse desen-
freado terrorismo. Porém, o saldo de mortes e destruição 
tem sido elevado.
 Uma mudança, talvez em todo o Mundo, mais 
signifi cativa para muitos (muitos de nós ainda não nos 
apercebemos), foi a perda do senso de segurança, o 
sentimento crescente de que ninguém, em parte alguma, 
hoje, está realmente seguro.
 Os líderes democráticos mundiais, sem qualquer 
dúvida, enfrentam um grande dilema. Todos perguntam 
como evitar esse grande fl agelo; o terrorismo que se alas-
tra de uma forma totalmente descontrolada.
 Esse terrorismo, sem qualquer dúvida, parece 
ser alimentado pela pobreza, e porque não, pelo fanatis-

mo, males que ninguém sabe como sanar.
 Sobre este cenário de sofrimento e mortes, deste 
triste e doloroso cenário, temos de juntar a injustiça deste 
mesmo Mundo. Ela é tão ampla que não falta nenhum 
ingrediente para criar uma situação altamente explosiva.
 Assim, todas as pessoas, dos diversos perfi s, 
perguntam se os males da sociedade, algum dia, serão 
defi nitivamente eliminados. Essas guerras, com todo o 
seu rasto de sofrimento, mortes e ruínas, pergunto, quan-
do acabam?.
 Há muitos factores que contribuem para este es-
tado calamitoso: entre outros, há a falta de solidariedade 
humana, falta de justiça social (este bem, onde podemos 
encontrar?). Eu ainda acrescento: enquanto houver um 
grande interesse pelo dólar e outros bens paralelos não 
terminarem, alguma vez teremos a verdadeira e tão dese-
jada paz.
 Jesus Cristo nunca operou um milagre, senão 
para satisfazer uma necessidade real e todo o milagre era 
de molde a dirigir ao povo a árvore da vida, cujas folhas 
são para cura das nações. Uma simples refeição encerra 
todo um tesouro de lições. E quantos milhões não comem 
essa simples refeição?. Por isso, a PAZ, cada vez mais 
adiada.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Como simples cidadão
 As reformas na educação, na saúde, na justiça e 
o mal-estar que se verifi ca nas forças de segurança e nos 
militares, em geral, têm mexido o País, onde dia a dia se 
verifi cam manifestações com os habituais apupos ao go-
verno, cartazes menos abonatórios ao mesmo e insultos 
onde até a caricatura do Pinóquio é a estrela de serviço.
 Alguém desvaloriza tudo isto apresentando de-
fesas em favor do executivo, anunciando o cumprimento 
das medidas prometidas aquando das eleições, tal como 
o desemprego, o défi ce do Pais, a situação fi nanceira das 
famílias, etc., e que se isto tudo for aprofundado será me-
nos verdade.
 A oposição fala batendo sempre na mesma tecla, 
mas a lábia do primeiro-ministro e a maioria do partido a 
que ele pertence remetem sempre as culpas àqueles que 
enquanto governo nada fi zeram.

 Chama-se a isto desculpas de mau pagador.
 Os assaltos e crimes de vária ordem continuam. 
As fugas a impostos estão na ordem do dia, a corrupção é 
anunciada e denunciada, mas logo abafada, pois os cha-
mados crimes de colarinho branco e outros similares têm 
prescrição por vários motivos que a minoria não entende.
 As próximas eleições estão à vista e o primeiro-
ministro, em vez de dar a cara, foge ao tema quando é 
questionado sobre este facto, mas, matreiro como ele é, 
e apoiado pelo partido que ainda é maioritário na Assem-
bleia, algum coelho irá tirar da cartola.
 Escrevo isto não como militante de algum parti-
do, mas como simples cidadão que sou.

Coelho do Vale
(Damaia)

A todos os meus amigos
Adoeci meu Deus, como pode ser!
Eu admiro a natureza, a vida
Que para mim tudo é belo.
O meu espírito circula sempre sem parar.
E assim eu espantei a doença
Por mais algum tempo...
Com a minha força de vontade!
Com ajuda dos médicos, enfermeiras
Minha família.
Em especial as minhas fi lhas
Que não me largaram um só momento.
E assim acordei a olhar...
Para o lado belo.
Agradeço a toda a gente de Cerveira
Pois estavam comigo.
Ao Sr. Presidente da Câmara
As fl ores, os telefonemas
Aqui eu vi os muitos amigos
Pois todos se preocuparam.
Dedico esta recompensa
A todos com muita saúde,
Pois para mim foi um amor
Sem limites...
O meu muito obrigada.
Um abraço.

Judite Carvalho
(Cerveira)

Mentiroso
 Era um rapaz que não queria ir à es-
cola e, então, telefonou ao professor, imi-
tando a voz do pai, dizendo:
- O meu fi lho hoje não pode ir à escola por-
que está doente.
Então o professor perguntou: 
- Mas com quem estou a falar?
Então o rapaz disse: 
- Tu estás a falar com o meu pai.

Nota: Enviou Assis Sousa 
(Canadá)

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205
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ALIMENTACION  - ESTACO

MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ
Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol

Produtos para o campo  /  Jornais e revistas
Serviço ao domicílio

Vilar de Matos - Forcadela
(No entroncamento para Tomiño)

Telf.: (0034) 986 62 20 41

QUADRO DE HONRA
DE 

“CERVEIRA NOVA”

ASSINANTES QUE 
COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO

Em 5 de Setembro de 2007

 Cândido José Barros Alves, de Cerveira
 José Manuel Gonçalves Bouça, de Cerveira
 José Luís Silva Pereira, de Braga
 Adélio Elísio da Cunha, de Cerveira
 Edmundo Alves, de Cerveira

Em 20 de Setembro de 2007

 Acácio Costa Rego, de Caneças

Em 5 de Outubro de 2007

 Carlos António Amorim, de Lisboa
 João Amorim Gomes, da França
 Ermelinda Pontedeira, de Campos

Em 5 de Dezembro de 2007

 Manuel José Gomes, de Cerveira
 Manuel Francisco Esmeriz, de Cerveira

Em 5 de Janeiro de 2008

 Caixa Geral de Depósitos, de Cerveira

Em 20 de Fevereiro de 2008

 António Baixinho Fernandes, de Cerveira
 Manuel Venade Martins, dos E.U.A.

Em 5 de Março de 2008

 Isabel Conceição Santos Barbosa, Inglaterra

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 837, de 20 de Março de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 151/05.5TBVNC-A
Inventário / Partilha de bens em casos especiais
N/Referência: 270586 - Data: 04-03-2008
Cabeça de Casal: Susana Isabel Bezerra Dias Pereira
Interessado: Luís Daniel Chedas de Araújo

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 
09-05-2008, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a aber-
tura de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem:
 Veículo automóvel ligeiro de mercadorias de mar-
ca Skoda, modelo Pick Up (707) Felicia Fun, do ano de 
2000, com a matrícula 66-66-QM, com a cilindrada de 1896 
cm3, combustível a gasóleo, sendo o valor base: € 5.500,00 
(cinco mil e quinhentos euros).
 Os bens encontram-se na posse do interessado 
Luís Daniel Chedas de Araújo, residente em Rua dos Cas-
tros, 197, Apartado 6, São Pedro da Torre, Valença.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fecha-
da, os proponentes devem juntar à sua proposta, como cau-
ção, um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante 
correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia 
bancária no mesmo valor (n.º 1 do Art.º 897.º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins
O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia 
doze de Março de dois mil e oito, foi feito um averbamento 
com o número dois à escritura de Justifi cação outorgada 
no extinto Cartório Público de Vila Nova de Cerveira, cujo 
acervo documental foi incorporado neste Cartório, realizada 
no dia treze de Abril de mil novecentos e noventa e nove, 
lavrada de folhas cinquenta e duas a folhas cinquenta e três 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Vinte e Nove-D, em que foi justifi cante Augusto Cândido 
Cantinho, N.I.F. 118 952 919, casado com Madalena Fran-
goles Cantinho, sob o regime da separação de bens, na-
tural da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente na Avenida de Ceuta, Edifício Reizinho, 
2° C, freguesia de Quarteira, concelho de Loulé, nesse acto 
representado por José Fernandes Lopes, casado, natural 
do Brasil, residente no Bairro Alto das Veigas, freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, escritura essa na qual 
foi justifi cado além de outro, um prédio rústico, lá identifi ca-
do sob a alínea b), composto por terreno de cultura e vinha, 
com a área de mil quatrocentos e sessenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Estapias, freguesia de Campos, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Américo Cantinho, do sul com Alexandrino Augusto Dantas, 
do poente e do nascente com Manuel Joaquim Fernandes, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 1733, sendo de 6.753$00 o seu valor patrimonial e de 
150.000$00 o seu valor atribuído. 
 Assim, para efeitos de publicação, certifi ca-se que 
a dita escritura foi rectifi cada por averbamento no sentido 
de passar a constar que este prédio se situa na freguesia de 
Reboreda e não na freguesia de Campos, como por lapso 
fi cou exarado.

 Cartório Notarial, 12 de Março de dois mil e oito.

A Notária,

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

26 de Fevereiro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 13 de Fevereiro • 
de 2008
Proposta de alteração das tarifas previstas no • 
Regulamento Municipal de Sistemas Públicos e 
Prediais de Distribuição de Água e Drenagem de 
Águas Residuais
Aquamuseu – Prestação de serviços – Fixação de • 
preços

Património Municipal

Venda de apartamento sito no Bairro Alto das • 
Veigas – Bloco B/Entrada 2 – 2º Direito

Regulamentos Municipais

Alteração do regulamento da feira semanal de • 
Vila Nova de Cerveira

Centros Sociais, Paroquiais 
e Comissões Fabriqueiras

Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural • 
de Reboreda – Pedido de apoio para obra

Expediente e Assuntos Diversos

Estradas de Portugal – Variante à EN 302 e 303 – • 
Vila Nova de Cerveira/Paredes de Coura
Associação Portuguesa de Karate-Do-Shotokai – • 
Pedido de comparticipação
Pousada da Juventude de Cerveira – Placa de • 
Sinalização
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

SEMANA SANTA EM VILA NOVA DE CERVEIRA
|Procissão Solene do Senhor dos Passos, na quinta-feira santa, dia 20, e teatro de rua “Queima de 
Judas”, no sábado de aleluia, dia 22, são pontos altos da celebração pascal. Programa, promovido pela 
autarquia local e Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, termina no domingo e segunda-
feira de Páscoa, dias 23 e 24, com o compasso pascal|

 A Semana Santa em Vila Nova de Cerveira, que 
se iniciou ontem, domingo, com a benção de ramos e mis-
sa na Igreja Matriz, engloba um conjunto de actividades 
de caracter religioso e cultural, cujos pontos altos serão a 
Procissão Solene do Senhor dos Passos e o espectáculo 
de teatro de rua “Queima de Judas”, pela companhia de 
teatro “Comédias do Minho”.
 A Procissão Solene do Senhor dos Passos, ini-
ciativa com cerca de 400 anos marcada pela fé e devo-
ção das pessoas na fi gura de Jesus Cristo, realiza-se, na 
quinta-feira santa, dia 20, com início às 21.30 horas, sen-
do presenciada por um considerável número de público 
oriundo do concelho e localidades vizinhas.
 O percurso desenvolve-se em pleno centro his-
tórico, partindo da Capela da Senhora da Ajuda, na porta 
principal do Castelo D. Dinis, e terminando junto à Igreja 
Matriz. Pelo caminho, fazem-se paragens nos sete nichos 
de Cristo: solar dos castros, matriz, senhor dos passos, 
anjo da guarda, estrada, calçada e S. Sebastião.
 Ao longo do percurso urbano, ouvem-se os cân-
ticos da Verónica, personalidade vestida com um manto 
roxo que simboliza uma das mulheres santas que acom-
panharam Jesus a caminho do calvário, limpando-lhe o 
rosto coberto de suor e sangue.
 Na tarde desse dia, o programa da semana santa 
compreende ainda, pelas 16.00 horas, na biblioteca mu-
nicipal, o lançamento do livro “A Misericórdia e outras an-
tigas irmandades e confrarias em Vila Nova de Cerveira”, 
da autoria de Castro Guerreiro, seguindo-se, meia hora 
depois, a procissão à nossa senhora da Soledade, com 
saída da Igreja da Misericórdia. 
 No dia 21, sexta-feira santa, realiza-se, pelas 

15.00 horas, a Adoração da Cruz, na Igreja Matriz, de-
correndo, pelas 21.30 horas, a Procissão do Enterro do 
Senhor, no centro histórico, que volta a juntar um conside-
rável público nas ruas e varandas da vila raiana.
 O sábado de aleluia, dia 22, compreende, além 
da Missa da Vigília Pascal, pelas 21.30 horas, na Igre-
ja Matriz, a reposição histórica “Queima de Judas”, pela 
companhia de teatro “Comédias do Minho”. O espectáculo 
teatral, com inicio às 23.30 horas, terá lugar no auditório 
municipal descoberto.
 Desafi o lançado pelo município, a tradição da 
“Queima de Judas” foi aceite com interesse e entusiasmo 
pela companhia de teatro sediada no Vale do Minho que, 
nesta produção, conta com a direcção artística de Ana Va-
rela, direcção técnica de Carlos Martins e participação da 
comunidade local.
 O espectáculo procura retomar uma tradição que 
remonta aos tempos ancestrais de rituais e sacrifícios pa-
gãos de purifi cação. Na identidade etnográfi ca minhota, 
engloba uma vertente litúrgica e outra profana ou, como 
refere Ana Varela na sinopse, “...ensina-nos a penetrar no 
labirinto da vida de modo a que os nossos valores espiri-
tuais se manifestem enquanto comunicação mobilizadora 
da afectividade, das emoções e do comportamento so-
cial”.
 O vasto e diversifi cado programa da semana 
santa de Vila Nova de Cerveira, organizado pela autarquia 
local e Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira, termina nos dias 23 e 24, Domingo e Segunda-feira 
de Páscoa, com o compasso pascal que decorre a partir 
das 10.00 horas.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO APROVA 
CENTROS EDUCATIVOS
|Localizados na sede do concelho e na freguesia de Campos, as estruturas lectivas representam um 
investimento de 3,8 milhões de euros e servirão perto de 640 alunos de 14 freguesias do concelho. A 
freguesia de Covas já dispõe de um pólo escolar|

 O Ministério da Educação emitiu parecer favorá-
vel à construção de dois centros educativos no concelho 
de Vila Nova de Cerveira. Com uma estimativa global de 
3,8 milhões de euros, um dos centros fi cará na sede do 
concelho e outro na freguesia de Campos. 
 Neste momento, o executivo procede à ultima-
ção dos respectivos projectos, devendo, no fi nal do verão, 
avançar com a abertura e concurso público para a cons-
trução. Ambos os equipamentos estão previstos na carta 
educativa de Vila Nova de Cerveira, documento aprovado 
e homologado pelo Ministério da Educação.
 De acordo com o autarca local, José Manuel Car-
pinteira, a candidatura apresentada pelo município, que 
cumpre os objectivos previstos no programa nacional de 
reordenamento da rede educativa, permitirá requalifi car o 
parque escolar, melhorar as condições de ensino e apren-

dizagem, e diminuir o absentismo e abandono escolar.
 O centro escolar da vila, que será edifi cado a 
montante da actual escola num espaço onde se situam 
os campos de jogos, servirá a população escolar, pré-pri-
mário e primário, de seis freguesias, num total previsto de 
389 alunos. Por razões de topografi a e segurança, prevê-
se a construção de um edifício com dois pisos, dispondo 
ambos de saída directa para a rua. 
 O Centro Escolar Norte, em Campos, construção 
totalmente nova, destina-se a 8 freguesias para um uni-
verso de 244 alunos. O complexo vai ser construído no 
Lugar da Cabreira, enquadrado numa mancha verde e na 
envolvência do Colégio de Campos. Os dois centros edu-
cativos vão servir 14 freguesias do concelho. Na restante, 
Covas, já se encontra em funcionamento um pólo esco-
lar.

Vem divertir-te no Museu
Vivo do Rio Minho

 O Aquamuseu do Rio Minho promove, esta 
semana e a próxima, as férias pedagógicas da Pás-
coa. Destinam-se a crianças com idades entre 6 e 13 
anos, proporcionando-lhes um conjunto de actividades 
de âmbito educativo e vocacionado para a preservação 
do meio ambiente e espécies piscícolas.
 Estão previstas quatro actividades que decor-
rerão entre as 10.00 e as 17.30 horas. Em “A Água”, as 
crianças vão fi car a conhecer a importância da água 
para os animais e plantas e as “viagens” que faz no 
nosso planeta. Com “A Célula”, pretende-se respon-
der a questões práticas como: Será que as células são 
todas iguais? Sabias que podes observar animais só 
com uma célula?
 ças são convidadas a conhecer diferentes for-
mas dos animais se protegerem na natureza, conhecen-
do em pormenor as penas, as escamas, as conchas e 
as carapaças.  Em “As quatro estações do ano”, fi carão 
a saber como as condições atmosféricas infl uenciam a 
vida de animais e plantas e o que poderá acontecer ao 
Rio Minho em caso de mudança do clima.

EXPOSIÇÃO DE RUI FERNANDES NA CASA DO TURISMO
|Artista apresenta um conjunto de 25 trabalhos que revelam uma parte signifi cativa do património reli-
gioso do concelho. Patente ao público até 24 de Março| 

 A Casa do Turismo tem patente ao público, até 
24 de Março, 
uma exposição 
de desenho e 
pintura de Rui 
Fernandes, artis-
ta natural da fre-
guesia de Lanhe-
las, concelho de 
Caminha, onde 
nasceu em 1935. 
Pode ser vista de 
segunda a sá-
bado das 10.00 
às 13.00 horas e 

das 14.30 às 18.00 horas e aos domingos entre as 10.00 
e as 12.30 horas. 
 A exposição é constituída por 25 trabalhos alusi-
vos ao concelho de Vila Nova de Cerveira, onde o artista 

“pinta” o património religioso e cultural da vila e das fre-
guesias com base numa técnica de acentuada luminosi-
dade e enorme sensibilidade que retracta, com evidente 
paixão e precisão, tudo aquilo que observa ou envolve.
 Além da Igreja Matriz, Igreja da Misericórdia, por-
ta da muralha medieval, Capela de Nossa Senhora da 
Encarnação, e Capela de S. Roque, Rui Fernandes apre-
senta, entre outras pinturas, um conjunto de oito trabalhos 
que representam os nichos da paixão de cristo localizados 
em diferentes ruas do centro histórico.
 O artista Rui Fernandes, ilustrador do livro “O 
Canto da Sereia”, de Júlio Diniz, editado em 1997, expõe 
desde o inicio da década de oitenta, tendo passado, entre 
muitos espaços culturais, pela Bienal de Arte de Vila Nova 
de Cerveira, em 1984 e 1988, Galeria de Arte “Solverde”, 
Espinho, em 1985, Arquivo Distrital de Viana do Castelo, 
em 1992, e III Bienal de Cultural e Saúde, Sever do Vou-
ga, em 2002.
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Carga de um camião caiu 
na rotunda, em Cerveira

 Na rotunda existente na E.N. 13, em Vila Nova 
de Cerveira, de um camião, de matrícula espanhola, caiu 
parte da carga que transportava. Isso aconteceu no dia 5 
de Março, quando o veículo pesado circulava na rotunda 
e se preparava para entrar na “Avenida das Cortes” em di-
recção às ofi cinas de marmoristas existentes na freguesia 
de Loivo.
 O acidente causou alguma perturbação no trânsi-
to, mas, felizmente, não houve problemas pessoais.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Eleições na Associação 
Cultural da Juventude 
de Cerveira
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventu-
de de Cerveira leva a efeito uma Assembleia Geral extra-
ordinária no Posto Náutico, situado na Rua de Tominho, 
em Vila Nova de Cerveira, no dia 26 de Março, pelas 21 
horas, para eleição dos corpos sociais para o período de 
2008/2010.
 De acordo com os Estatutos da Associação, as 
listas completas deverão ser apresentadas ao presidente 
da Mesa da Assembleia Geral até 24 horas antes da reu-
nião.

Em 29 de Março eleições 
dos novos corpos sociais 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira
 Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira reúnem-se em Assembleia Geral ordi-
nária, no Lar Maria Luísa, no dia 29 do corrente mês de 
Março, pelas 14 horas, com a seguinte ordem de traba-
lhos: apreciação e votação do relatório e contas do ano de 
2007, assim como o parecer do Conselho Fiscal; eleição 
dos corpos gerentes que vão gerir a Instituição até Março 
de 2011; e outros assuntos de interesse da Instituição.

Homenagem a uma 
cerveirense num jantar 
que reuniu mais de uma 
centena de mulheres

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 No Braseirão do Minho decorreu, de 7 para 8 de 
Março, um jantar em que se reuniram mais de uma cen-
tena de pessoas do sexo feminino que aproveitaram para 
comemorar o Dia Internacional da Mulher.
 Nesse convívio, em que se cantou o fado e hou-
ve recital de poesia, foi prestada uma homenagem, pelas 
presentes, à cerveirense Laura Pacheco, uma octogenária 
que se tem distinguido, ao longo dos anos, na execução 
de trabalhos de artesanato, com destaque para bordados, 
o croché e a culinária.

Sugestões e 
outros registos
RENOVADO O LARGO 16 DE FEVEREIRO

 Numa louvável iniciativa, a Câmara Municipal 
mandou proceder a trabalhos de benefi ciação, conser-
vação e embelezamento no Largo 16 de Fevereiro, tor-
nando esse espaço mais atractivo. 
 De enaltecer mais este melhoramento na vila, o 
que muito nos apraz registar.

POSTE DE ILUMINAÇÃO ATINGIDO

 No passeio próximo ao Centro de Camionagem 
(lado Sul) encontra-se um poste da iluminação pública 
ligeiramente inclinado com sinais de ter sido atingido por 
qualquer embate, podendo causar graves consequên-
cias se não forem tomadas as devidas precauções.

Gaspar Lopes Viana

Um convívio feminino 
decorreu em Loivo no 
Dia Internacional da Mulher

 Num restaurante da freguesia de Loivo, mais de 
seis dezenas de pessoas do sexo feminino comemora-
ram, num alegre convívio, em 8 de Março, o Dia Interna-
cional da Mulher.
 Dentro da mesma festa é de destacar algumas 
acções teatrais levadas a efeito pelas intérpretes que a 
fotografi a documenta e ainda pela actuação de uma acor-
deonista local que, com os seus dotes artísticos, causou a 
admiração das presentes.
 Espera-se que este encontro de mulheres possa 
motivar, no futuro, outras reuniões similares, já que o bom 
convívio entre pessoas é sempre de enaltecer.

Princípio de incêndio na 
lavandaria do Lar de Idosos 
Maria Luísa, em Cerveira
 Na manhã de 14 de Março declarou-se um pe-
queno incêndio na lavandaria do Lar Maria Luísa, em Cer-
veira.
 Exceptuando a elevada fumarada e preocupação 
que suscitou, o sinistro, que teve origem numa máquina, 
apenas causou pequenos danos materiais.
 Os Bombeiros estiveram no local e actuaram em 
conformidade com as necessidades do momento.

Obras na Igreja 
Paroquial de Cornes
 Os anexos da Igreja Paroquial de Cornes vão ser 
restaurados, uma vez que se encontram, desde há tempo, 
a precisar de arranjos.
 Como apoios a esses trabalhos, a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira deliberou, em recente reu-
nião, conceder um subsídio de 8 mil euros.
 A paróquia de Cornes tem como padroeiro S. 
Pantaleão.

Consulta de cessação
tabágica no Centro de 
Saúde às Sextas-feiras
 O Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira ini-
ciará no próximo dia 28 de Março uma consulta de cessa-
ção tabágica, que terá lugar às Sextas-feiras, no período 
da tarde, com uma periodicidade quinzenal.
 Para marcação de consultas e mais informações 
deverão os utentes dirigir-se aos balcões de atendimento 
no referido Centro de Saúde.

Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira 
organiza passeio sénior 
a Fátima em 18 de Abril
 A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
vai promover, no próximo dia 18 de Abril, um passeio sé-
nior ao Santuário de Fátima, dirigido aos cidadãos idosos 
recenseados na freguesia, com idade superior a sessenta 
anos.
 Quem desejar inscrever-se, pode fazê-lo até ao 
próximo dia 10 de Abril, na sede da Junta de Freguesia, 
cujos dias e horários de funcionamento decorrem às ter-
ças e quintas-feiras, entre as 18h00 e as 19h00.

Restauro da Igreja 
Paroquial de Loivo
 A Igreja Paroquial de Loivo vai passar por obras 
de restauro, dada a necessidade já comprovada  de rece-
ber melhoramentos.
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
em recente reunião, deliberou conceder um subsídio de 
10 mil euros como ajuda para as referidas obras de res-
tauro.
 Refi ra-se, como curiosidade, que a padroeira da 
paróquia de Loivo é Santa Marinha.



 Vários actos assinalaram o Dia Mundial da Mu-
lher (8 de Março) no concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Além dos acontecimentos alusivos, cujos regis-
tos publicamos noutros espaços deste número de “Cervei-
ra Nova”, é de salientar a adesão de elevado número de 
pessoas a todos os eventos, dando mostras do interesse 
feminino, e não só, por uma celebração cuja raiz se pode-
rá ir encontrar no longínquo 8 de Março de 1857, quando, 
em Nova Iorque, um grupo de operárias da indústria têxtil 
lutaram contra as precárias condições de trabalho e por 
melhorias salariais.
 Foi interessante verifi car que não obstante terem 
decorrido, noutros anos, algumas celebrações (pequenas) 
a nível do território cerveirense, verifi cou-se que em 2008 
houve uma variada movimentação, quer de instituições, 
quer de pessoas, para que a celebração do Dia Interna-
cional da Mulher fosse o mais brilhante possível.
 Temos realmente de registar que os objectivos 
foram alcançados, pelo que Vila Nova de Cerveira voltou 

Cerveira Nova - 20 de Março de 2008 Informação do Concelho | 7

www.cerveiranova.pt

FUNERAIS
EM CORNES

Para o Cemitério Paroquial de Cor-
nes, foi a sepultar Ângelo Veiga da 
Cruz, de 73 anos, casado, que residia 
no lugar da Áspera.

O falecido era natural de Formariz, 
concelho de Paredes de Coura.

EM COVAS
Com 82 anos, foi a sepultar, para o 

Cemitério Paroquial de Covas, Emília 
Gonçalves da Torre, de 82 anos, viú-
va, que residia no lugar do Cruzeiro.

Também para o Campo Santo de 
Covas foi a sepultar Maria Emília Este-
ves, viúva, que contava 89 anos e resi-
dia no lugar do Cruzeiro.

EM REBOREDA
José Manuel de Lemos, casado, 

que contava 77 anos e residia no lugar 
da Bemposta, foi a sepultar no Cemité-
rio Paroquial de Reboreda. O falecido 
era natural da freguesia de Nogueira.

EM MENTRESTIDO

No Campo Santo da Paróquia de 
Mentrestido foi a sepultar Maria Cus-
tódia Pereira, viúva, de 87 anos, que 
morava no lugar de Casal.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

Crónica da quinzena

Cultura, social e recreativo num dia 
diferente em Vila Nova de Cerveira

a sair-se bem de mais uma realização em que a cultura, o 
social e o recreativo estiveram mais uma vez irmanados.

José Lopes Gonçalves

Uma octogenária residente 
em Gondarém esteve 
desaparecida durante 
várias horas
 A meio da tarde do dia 7 de Março desapareceu 
do lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gondarém, onde 
residia, uma octogenária que todos pensavam que estaria 
por perto, tomando conta de ovinos.
 Ao darem pela falta da idosa, organizaram-se 
buscas para a localizar, tendo também participado nessa 
acção os bombeiros cerveirenses.
 A octogenária viria a ser encontrada, felizmente 
com vida, passadas várias horas, na freguesia de Sopo, 
terminando, assim, um caso que viria a preocupar não só 
os familiares, como as outras pessoas intervenientes nas 
buscas.

20 e 21 de Março 
procissões de Passos 
e do Enterro em Cerveira

 Conforme já havíamos noticiado com certa ante-
cedência, nas noites de 20 e 21 de Março realizam-se, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, as procissões 
de Passos (Quinta-Feira Santa) e do Enterro (Sexta-Feira 
Santa).
 Organizadas pela Santa Casa da Misericórdia, as 
duas procissões percorrerão as principais artérias da vila, 
sempre acompanhadas pelos irmãos da Instituição.

Celebrações variadas, em 
Cerveira, no Dia 
Internacional da Mulher no 
Fórum da Bienal, no 
Terreiro e no Convento 
de S. Paio

 Variados acontecimentos englobaram as celebra-
ções do Dia Internacional da Mulher que tiveram lugar em 
Vila Nova de Cerveira no dia 8 de Março.
 No Fórum Cultural da Bienal houve palestras in-
formativas e rastreios enquadrados na área da medicina 
preventiva, nas quais intervieram diversos profi ssionais 
de saúde.
 No Terreiro aconteceu a performance de dança 
“Espelho do Camaleão”, enquanto no Convento de S. 
Paio procedeu-se ao lançamento do livro “Ritos de Pas-
sagem”, da autoria de Paula Tavares com fi gurações de 
José Luandino Vieira.
 Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
também houve acções em vídeo.

Foto MotaFoto Mota

Flagrante Cerveirense 
com S. José e o Menino
 A fl agrante cerveirense, que publicamos na pri-
meira página deste número, representa a escultura S. 
José e o Menino, da autoria de Carvalheira da Silva, obra 
que se encontra patente no exterior da casa, em Gonda-
rém, onde nasceu tão insigne escultora.
 Este trabalho de Maria Amélia Carvalheira da 
Silva é um dos que a saudosa artista teve o orgulho em 
colocar no concelho de Vila Nova de Cerveira.

Nova temporada da Feira de 
Artes e Velharias teve início 
no dia 9 de Março

 No segundo domingo do mês de Março, exac-
tamente no dia 9, realizou-se a primeira edição, desta 
temporada, da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira.
 Com programação até ao mês de Novembro, o 
certame contou e contará com os habituais artigos de ar-
tesanato, bijutaria, mobiliário, trabalhos em linho, cestaria, 
arranjos com fl ores de papel e ainda pinturas a óleo e 
aguarela. Isto sem faltar a doçaria, na qual se destaca o 
tradicional “biscoito de milho”.
 Na parte da animação registaram-se, nesta pri-
meira edição da temporada, as actuações do Grupo de 
Bombos de Santiago de Sopo e do Rancho Folclórico de 
Sopo.

Foto MotaFoto Mota

Roubo de redes 
em Cerveira e em Campos
 No número anterior de “Cerveira Nova” demos 
nota de algumas intrujices que têm  atingido os pescado-
res de Cerveira.
 Agora podemos adiantar algo mais, já que tanto 
em Cerveira, como em Campos, foram roubadas redes 
que eram utilizadas na pesca da lampreia.
 Em Cerveira foi roubada uma  rede, pertencente 
a Jorge Veiga, que se encontrava na “estendelada”, no 
lado esquerdo do Cais. E na freguesia de Campos os ra-
toneiros levaram uma rede da zona da Furna.
 Como se não bastasse a escassez de lampreias, 
juntam-se agora as intrujices e o roubo de redes a prejudi-
car os pescadores.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, no primeiro dia da semana, foram ao sepulcro, de manhã cedo, ao nascer do sol. E diziam umas às outras: quem nos revolverá a pedra da porta do sepulcro? 
E, olhando, viram que já a pedra estava revolvida; e era ela muito grande.

COMENTÁRIO
(2008-03-B)

A PEDRA DO SEPULCRO
 Observe que a pedra posta a vedar o sepulcro é 
um fundamento. Aquela pedra rolou do sepulcro mostran-
do um Jesus ressurrecto, podendo ser considerada um 
fundamento da fé cristã.
 A ressurreição de Cristo é a chave do cristianis-
mo. Se Cristo não tivesse ressuscitado, nós seríamos os 
homens mais miseráveis. Se Cristo não tivesse ressus-
citado, a sua morte na cruz não teria sido sufi ciente. Se 
Cristo não tivesse ressuscitado, o Seu sangue não nos 
poderia limpar do pecado. Glória a Deus porque Cristo 
ressuscitou, o cristianismo assenta nesta verdade!. Caro 
leitor, será que a sua confi ança está na ressurreição de 
Jesus?
 Acredita que Jesus morreu e ressuscitou por si? 
Coloca toda a sua confi ança em Jesus, sabendo que Ele 
venceu a morte? Se acredita neste facto tem um funda-
mento verdadeiro sobre o qual assenta a sua fé, mas se 
a sua fé assenta nos seus méritos e capacidades, então 
os fundamentos da sua fé estão colocados sobre areia e 
quando vier a chuva não prevalecerão.
 Amigo, baseie a sua fé na pedra viva que é Jesus 
Cristo! Qualquer que seja o seu problema descanse sobre 
esta pedra e o mal e a morte não lhe tocarão porque Je-
sus ressuscitou.

A FRONTEIRA ENCONTRADA

 A pedra foi a marcação de uma fronteira. De 
um lado o que vê? Os guardas assustados, tremendo 
de medo. Do outro lado o que vê? Mulheres tremendo, 
a quem o anjo fala não temais. Aquela pedra tornou-se 
a fronteira entre a vida e a morte, entre os crentes e os 
inimigos de Jesus. Para os inimigos de Cristo a sua res-
surreição foi uma pedra de obstáculos, mas para o seu 
povo a ressurreição de Jesus é a pedra principal, o nosso 
triunfo e alegria.
 A pedra posta a vedar o sepulcro funciona da 

Cornes - Vila Nova de Cerveira

ÂNGELO VEIGA DA CRUZ
(Faleceu em 22 de Fevereiro de 2008)
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  A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o poder 
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sar a sua gratidão a todas as 
pessoas das suas relações 
e amizade que comparece-
ram no funeral do saudoso 
extinto, bem como a todos 
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outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.
 Também agradece às pessoas que partici-
param na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano   /   Arão - Valença

mesma maneira que a nuvem posta por Deus entre Israel 
e o Egipto que dava grande escuridão aos egípcios, mas 
para os fi lhos de Deus era fonte de luz.
 A ressurreição está cheia de horror para aqueles 
que não conhecem a Cristo e não confi am n’Ele. O que 
ganharão estas pessoas com a vitória de Jesus sobre a 
morte? Os horrores de uma vida quando Cristo vier entre 
as nuvens buscar os que são Seus, deixando para trás 
aqueles que nunca creram n’Ele.
 No entanto, quão grande é a alegria que a ressur-
reição de Jesus trás para aqueles que são Seus! Como 
os crentes anseiam pelo dia em que Cristo vai voltar! Os 
cristão esperam ansiosamente o dia em que Cristo virá 
buscá-los. A sua fé assenta na doce verdade de que irão 
ressuscitar e ver a Deus com os seus próprios olhos. Caro 
leitor, quero que faça a si mesmo esta pergunta: - De que 
lado da pedra está?
 Tem vida em Cristo? Irá um dia ressuscitar e viver 
em Cristo? Confi a somente Naquele que ressuscitou dos 
mortos? Se as suas respostas são positivas nada deve 
temer. Sendo assim, tem vida em Cristo, e só Ele poderá 
ajudar a sua vida até àquele dia.

VITÓRIA SOBRE O MAL

 Esta pedra pode ser vista como um marco da vi-
tória de Jesus sobre a morte e o inferno. O nosso Senhor 
veio a este mundo para destruir toda a obra do diabo.
 No tempo determinado o nosso Campeão veio 
a este mundo para destruir as obras do diabo. Durante 
a Sua vida ele tornou-se numa vitória, os doentes eram 
curados, os mortos ressuscitados e os pobres ouviram o 
Evangelho.
 Na manhã da ressurreição esta enorme fortaleza 
tremeu desde os alicerces ao topo. Alguém mais forte do 
que o dono da fortaleza tinha entrado e começava a cor-
roer toda a estrutura. Pedra após pedra, todo o castelo 

foi desfeito. Quando a pedra foi removida do sepulcro de 
Jesus todas as pedras do castelo de Satanás ruíram e 
nem uma só fi cou. Todos os poderes do maligno foram 
vencidos.
 Caro amigo, a pedra que foi removida do sepul-
cro do nosso Senhor dá-nos uma esperança gloriosa. 
Hoje em dia o mal ainda reina. Milhões ainda se curvam 
perante deuses de madeira e pedra e toda a terra está 
cheia de crueldade. Contudo, Cristo já derrotou o diabo e 
todo o seu sistema acabará por cair.
 Glória a Deus, pois Jesus Cristo venceu o ma-
ligno, derrotou as obras do diabo e nele somos também 
vencedores!

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cris-
to e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja 
evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua área de 
residência. Também pode contactar comigo através dos tele-
fones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). 
Poderá ainda contactar o nosso representante para Portugal 
pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
 www.igrejaemanuel.org

O nosso endereço de correio electrónico é:
 pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Nonagenária de Campos festejou aniversário reunindo
fi lhos, netos e bisnetos em jantar de confraternização
 No dia 6 de Março foi dia de festa grande 
para Helena Gonçalves Pereira do Paço, pois feste-
jou o seu nonagésimo aniversário na companhia dos 
seus nove fi lhos,  cerca de duas dezenas de netos 
e bisnetos e muitos  outros familiares, num jantar de 
confraternização que teve lugar no Braseirão do Mi-
nho, tendo tido ainda a oportunidade de festejar os 
seus 90 anos com as amigas do Centro de Dia de 
Reboreda, do qual é utente.
 A aniversariante, que é viúva, é natural de 
Chamosinhos, freguesia de S. Pedro da Torre, con-
celho de Valença, e reside no lugar da Carvalha, fre-
guesia de Campos, deste concelho de Vila Nova de 
Cerveira, há mais de 70 anos, onde casou com Artur 
do Paço. Deste matrimónio houve 11 fi lhos, dois dos 
quais já faleceram, 23 netos e 33 bisnetos.
 Os nove fi lhos vivos, todos presentes nesta 
linda festa de aniversário, que se deslocaram, na sua 
maioria, do estrangeiro, são: José do Paço, Adelai-
de Araújo, Ângelo Paço, Norberto do Paço, Telmo 
do Paço, Conceição Morgadinho, Fátima Rochie, 
Fernanda Cunha e Joaquina do Paço. A estes, jun-
taram-se a sua nora Pacita e o seu genro Salvador, 
respectivamente esposa do fi lho falecido, Diamantino 
do Paço, e marido da fi lha, também falecida, Maria 
Cunha.
 Refi ra-se que recebeu muitas prendas dos fa-
miliares e que os netos lhe ofereceram um lindo ramo 
de fl ores com 90 rosas, tantas quantos os anos da 
aniversariante.
 E é da autoria dos fi lhos o poema “Voltamos, 
mãe!...”, que ao lado se publica.

Voltamos, mãe!...
Dedicamos este verso
A você mãe querida
Faz hoje 90 anos
Muitos mais terá de vida

Fazer 90 anos
Não faz toda a gente
Queremos que faça muitos mais
E nós que estejamos presente

Voltamos, mãe
Para seus 90 anos festejar
Para o ano cá estaremos
Se Deus nos der vida e ajudar

Nossa mãe é uma amiga
Que nunca esqueceremos
Amor igual ao seu
Nunca mais encontraremos.

Os fi lhos

PREÇO DE 
ASSINATURA

EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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Páscoa Minhota

 Páscoa no Minho, neste Minho encantador, aben-
çoado por Deus e pela Natureza.
  Vive-se mais uma vez o compasso.
  Nesta altura do ano, sente-se o despertar da Pri-
mavera, do bom tempo, embora ainda surjam, de vez em 
quando, dias de nevoeiro e chuvas copiosas. Os campos, 
enchem-se de ervas viçosas que são o sustento dos ma-
míferos que nos dão o leite e a carne; as árvores, cheias 
de fl ores, anunciam já uma boa colheita de frutos saboro-
sos e suculentos.
  A Natureza, no Minho, é toda ela, uma festa de 
cor e alegria, quer seja no Inverno ou no Verão.
  Embora o Mundo não pare de pensar nos confl i-
tos bélicos, que continuam a matar diariamente, centenas 
de pessoas, embora surjam, de vez em quando, nos ór-
gãos de comunicação social, colóquios e mesas redondas 
sobre o papel da Igreja actual no mundo moderno, no nos-
so País, neste jardim à beira mar plantado, nas cidades, 
vilas, mas sobretudo nas freguesias minhotas, impera ain-
da, na Festa da Páscoa, o uso e costume do Compasso 
Pascal.
  Logo de manhã, quer faça chuva ou faça sol, 
o padre ou um seu representante, de estola ao pesco-
ço, acompanhado pelo mordomo que transporta a Cruz 
Processional, feita em prata, enfeitada de fl ores e pelos 
acompanhantes que levam os foguetes e as campainhas, 
bem como a água benta, inicia a longa caminhada que o 
vai levar às casas da freguesia que abrem as suas por-
tas para receberem a bênção Pascal, a bênção do Jesus 
Ressuscitado.
  Em Afi fe, freguesia à beira mar, eterna noiva do 
mar, com praias paradisíacas, de areias fi nas e cintilantes, 
onde passei a minha juventude, a celebração da Páscoa 
tem as características próprias das festas do Alto Minho.
  Flores de rosmaninho, jarros e alecrim à frente da 
porta das casas, esperam a chegada do séquito pascal. 
Uma vez chegado, é recebido, com pompa e circunstân-
cia, pela família, que após beijar a Cruz, oferece à comitiva 
alguns momentos de repouso, já que a jornada é grande. 
Uma mesa repleta de iguarias, desafi a os mais “experts”, 
na arte de bem comer e bem beber. Depois, bem depois, 
é tempo de seguir viagem, visitar outras famílias, ávidas 
da visita da Cruz da Redenção.

  No entanto, ainda há tradições muito peculiares 
nalgumas freguesias alto minhotas. Uma delas é no con-
celho de Ponte de Lima, na freguesia de Fontão.
  Compete ao mordomo de Fontão oferecer um 
jantar à população da freguesia, ao qual se associam ou-
tros convidados.
  Nesta freguesia, com o Compasso, segue uma 
fanfarra de zabumbas e gaiteiros.
  Na freguesia de Vitorino das Donas, o Compas-
so é acompanhado dum grupo de tocadores de violino, 
vendo-se os homens com lenços amarrados à cabeça e, 
por cima das opas, toalhas de linho a tiracolo. Porquê? 
Porque a toalha de linho é usada para proteger a prata da 
Cruz e o linho faz parte do artesanato da região.
  A Queima do Judas, em Arcozelo e na Correlhã, 
é outra tradição da Páscoa Minhota, no sábado de Ale-
luia. Erguido o Judas, representando personalidades da 
freguesia envolvidas em negócios ilícitos, quer sejam de 
natureza material, de saias ou conduta moral, é o mes-
mo destruído por explosivos, colocados dentro da fi gura, 
reduzindo-a a um monte de cacos e poeiras. Este verda-
deiro Auto de Fé, é concluído com a leitura de quadres 
de escárnio e maldizer, completando-se assim o ajuste de 
contas.
  Já ao escurecer há a recolha da “cruz”. Muita 
gente, então espera o compasso, na última casa e acom-
panha a cruz até à Igreja Paroquial, rezando o terço e 
cantando aos mistérios - é o “clamor”.
  Em Arcozelo, freguesia muito grande, andam 
quatro “cruzes”. No Domingo, ao fi m da tarde, faz-se a 
reunião dos quatro “compassos”, no cruzamento de Fal-
dejães, chamado o “recolhimento”, donde segue para a 
Igreja Paroquial ao toque de sinos, campainhas e fogue-
tório. Em Fontão, também se faz o “recolhimento”. As cru-
zes reúnem-se em frente da Casa do Povo saindo em pro-
cissão para a Igreja Paroquial. Tem uma particularidade: 
os novos Mordomos da Cruz e do Senhor são levados aos 
ombros.
  Caro leitor, como dizia o grande poeta minhoto, 
Manuel Couto Viana, em 1892, ”E, depois da noite, veio o 
dia - o Domingo de Páscoa, a Páscoa da Ressurreição”.
  E “se o Natal é a festa da noite, a Páscoa é a 
festa do dia”.
  Uma Santa Páscoa para os meus leitores. 

Antero Sampaio

Carta ao jornal

Aniversário do Rancho 
Folclórico da Casa 
do Minho
Exmos. Senhores:

  No próximo dia 6 de Abril, pelas 15 horas, vai 
realizar-se um evento com o nosso Rancho, desta feita na 
discoteca da moda. Contamos também com a presença 
de outros ranchos minhotos com sede em Lisboa.
 Vimos, por este meio, dar-vos conhecimento e pedir a 
vossa colaboração na divulgação do mesmo.
  Vai ter lugar na discoteca Paradise Garage, pro-
priedade de dois minhotos, um da cidade de Viana do 
Castelo e outro da vila de Vila Nova de Cerveira. Como 
tal, vamos ter petiscos tipicamente minhotos, vinhos ver-
des e com preços de romarias minhotas, nada infl aciona-
dos, sendo também de entrada livre.
  Agradeço, desde já, toda a vossa colaboração na 
divulgação de mais este evento e faço-vos o convite a es-
tarem presentes.
  Sem outro assunto de momento, subscrevo-me 
com os meus melhores cumprimentos.
  Saudações minhotas. Pelo Minho e pelos minho-
tos.

Paulo Duque

“Bolsa de Viagem 
Henrique Silva”
Aberto concurso para jovens 
artistas até 35 anos de idade
  Esta Bolsa foi instituída pelo artista Zadok Bem 
David, por ocasião da XIV Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira, que decidiu doar o valor do 1.º Pré-
mio com que foi galardoado, conforme declaração que se 
passa a transcrever.
  “Gostaria de agradecer a todos que me ajudaram 
na instalação de “Black Field” e estender os meus agrade-
cimentos ao júri que acreditou que merecia o prémio.
  A minha ligação a Cerveira e à bienal já dura há 
mais de 20 anos. Sempre me senti bem-vindo aqui e a 
hospitalidade foi sempre magnifi ca, ajudando-me a sentir 
em casa. Cerveira tem um lugar especial no meu cora-
ção.
  Quando vim pela primeira vez foi no início da 
minha carreira. Com os anos as minhas obras foram al-
cançando algum reconhecimento internacional e tenho a 
sorte de agora poder levar uma vida decente fazendo o 
que gosto.
  Tenho muita honra e estou muito grato por re-
ceber este primeiro prémio, mas quanto ao montante do 
mesmo fi co muito feliz por deixá-lo em Portugal, doa-lo a 
jovens artistas e ajudá-los a fazerem uma pausa, viajar  e 
ver o mundo. Há sempre muito a aprender e experimentar, 
muitas vezes mais importante do que fazer mais um ano 
numa escola de arte.
  Deste modo, se aceitarem, gostaria de dividir o 
prémio por artistas que mereçam a vossa escolha e de-
signá-lo como “Bolsa de Viagem Henrique Silva”.
  Mais uma vez obrigado.

  Zadok”

Apresentação da 
Associação Cultural 
MORRACEIRA em 
Vila Nova de Famalicão
 Do 8 ao 10 de Fevereiro teve lugar em Vila Nova 
de Famalicão o II Encontro de Associacionismo Juvenil 
Galego-Português. Durante as actividades programadas 
neste evento foi realizada a apresentação pública da As-
sociaçao Cultural Morraceira*.
 Este projecto transfronteiriço é uma iniciativa de 
jovens galegos e portugueses que apostam por fomentar 
as relações entre a Galiza e Portugal. A Morraceira está 
especialmente desenhada para ser um agente de interac-
ção nas terras do Minho fronteiriço. Uma predisposição 
que foi altamente valorada no encontro associativo de Fa-
malicão.
 André Martíns, presidente da Morraceira, expli-
cou com detalhe como foi a fase de constituição e como 
se solventaram alguns problemas iniciais. Também teve 
palavras para dar a conhecer alguns dos seus principias 
projectos. 
 A Morraceira tem como fi m principal a organi-
zação do FILMINHO, a Festa do Audiovisual Galego e 
Português nas vilas de Goiám (Tominho) e Vila Nova da 
Cerveira. A ideia deste festival é a de estimular o convívio 
entre obras e criadores galego-portugueses para “costu-
rar” literalmente a fronteira através da melhor ferramenta 
de divulgação cultural que existe nestes momentos: o au-
diovisual.
 O FILMINHO é o primeiro festival de cinema que 
com propriedade pode receber a denominação de “inter-
nacional”, não so por causa da sua programação mas 
também pelo facto de desenvolver-se de maneira simultâ-
nea em ambos lados da “raia”. Propõe-se como primeiro 
objectivo o encontro entre a cultura galego-portuguesa e 
demais lusofonia, dedicando atenção especial às obras 
“não-reconciliadas” que se tornam invisíveis pela preca-
riedade da distribuição comercial. Posturas ao limite, ex-
periências inovadoras para chegar à juventude e a todo 
público ávido de experiências fora de norma.
 A Morraceira pretende ser uma nova ponte sobre 
o Minho pela qual possa passar qualquer iniciativa cultural 
que aproxime Galiza e Portugal. Assim, já está a colaborar 
com a “Mostra de Teatro Amador do Minho”, e estabele-
cendo parcerias com associações e organismos diversos 
como “Ponte… nas ondas!” ou Posto Juvenil Transfrontei-
riço de Tui.
 * “Morraceira” é a palavra usada tradicionalmen-
te, tanto na Galiza como em Portugal, para designar as 
ilhas conformadas por terrenos de aluvião no meio dos 
rios, especialmente no seu baixo curso. Na foz do Minho 
encontram-se algumas de formas e tamanhos diversos, 
todas elas de grande beleza. 

Para ver a apresentação em Famalicão:
http://es.youtube.com/watch?v=NI8mfCkCaM0

Para contactar com a Morraceira:
andre@fi lminho.net
Endereços:
MORRACEIRA: Lugar de Segerem, 4920-070, Loivo, Vila 
Nova de Cerveira (PT)
MORRACEIRA: Rua São Caetano, 46 - 36780, Guarda 
(GZ)

Um rotundo não
  Não às portagens na A-28, entre Viana do 
Castelo e o Porto... Porquê?
  Simplesmente porque:
 a) - Uma viagem que pela A-28 demora, no 
máximo, 45 minutos, pela EN-13 (suposta alternativa) 
pode levar três horas.
  b) - Porque a EN-13 tem no seu trajecto, entre 
Viana do Castelo e o Porto, cerca de QUINHENTOS 
CONSTRANGIMENTOS à circulação rodoviária.
 Ou seja, naquele troço, de cerca de 60 quiló-
metros, foram identifi cados:
- 69 Cruzamentos;
- 229 Entroncamentos;
- 16 Rotundas;
- 155 Passadeiras para peões;
- 24 Intersecções com semáforos;
- 69 Paragens de transportes públicos;
- 7 Grandes superfícies a “despejar” directamente 
para a estrada;

R.D.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
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STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Lenda de 
Viana do Castelo

Autor: Capitão Lomba

No sopé de uma montanha
Dessa montanha onde a vista
Nos dá beleza tamanha
Que outra duvido qu’exista
E outra não há por certo
Não há, nem houve algum dia
Pois por ser um céu aberto
Mora lá Santa Luzia
Que os males da vista cura
E se alguém dela é pior
E vai em sua procura
Sobe o monte e vê melhor.
Depois, passado um momento
Lançando a vista em redor
Fica num deslumbramento
Que não pode haver maior.

No sopé dessa montanha
Como vos ia dizendo
Numa distância tamanha
De anos que foram correndo
Havia um alto castelo
Guaritas ao céu subidas
Que em noites de luar belo
Eram mãos a Deus erguidas
E a vincar esta ilusão.
Nessas noites de luar
Numa constante oração
Ouvia-se a voz do mar
Que às suas ondas rolando
Dá o sentir imaginário
De quem está desfi ando
As contas do seu rosário

E diz a lenda que passa
Que naquela fortaleza
Havia, cheia de graça,
Moça de tanta beleza
Duma inocência tão rara
E dum tal encantamento
Que nunca ninguém sonhara
Moça tão sem fi ngimento
O seu sorrir de bondade
Exprimia tal candura
E tanta suavidade
Que a todos dava ventura.

Por isso, em terras distantes,
Muitos com ela sonhavam.
É que lá os mareantes
Sua beleza cantavam
Cantavam com tal sentir
Com tão doce devoção
Que quem os estava a ouvir
Chorava de comoção
Sentindo dentro do peito
De saudade, dor infi nda,
Misto de amor e respeito
Por essa moça tão linda.

Quando a gente marinheira
De junto dela voltava
P’rá sua rude lideira
E no mar alto encontrava
A que deixara saudosa
Um tão lindo e doce olhar
E perguntava ansiosa:
Tu viste Ana à beira-mar?
Cheio de amarga tristeza
Respondia: - Vi-a, sim,
Esteve tão perto de mim
Na capelinha onde reza
Eu vi Ana. Vi-a, sim.
Eu vi ANA DO CASTELO
De tão estranha beleza
Este era o nome singelo.

Ao morrer a linda moça
Doou seu nome e beleza
E um brasão de nobreza
A esta terra que é nossa.
Por isso, Viana tem
Amontoada riqueza
De encantos como ninguém
E é do LIMA PRINCESA.

Vida encalhada
- Acordei sem saber o que fazer da minha vida...
- Contas para pagar, trabalho para fazer, coisas 
para arrumar...
- Nada me apetece começar, nem mesmo levan-
tar!!
- Mas a vida não pode parar...
- Tenho que sair deste marasmo em que acordei.
- Levanto-me e vou para a rua...
- Primeiro resolvo os problemas monetários, depois 
na escola trabalhar, desabafar e esperar que me 
deixem “desandar”.
- Enfi m, uma vida cheia de “senãos” para quem 
tanto gosta de cores vivas...
- Que volta mais hei-de dar à minha vida, para que 
ela possa tomar este colorido que tanto desejo?
- A Ti Senhor, mais uma vez peço ajuda.
Dá-me a Tua mão, não quero que me pegues ao 
colo, gosto de deixar minhas “pegadas na areia”, 
pois sei que consigo arranjar forças para caminhar 
em frente.
- Mas... as minhas marcas na areia estão a fi car 
muito fundas... e cada vez me é mais difícil pisar 
os grãos de areia seguintes... sinto-os fugirem-me 
debaixo dos pés...
- Não me abandones, neste momento, preciso de 
Ti... e a Tua ajuda é preciosa para mim, é indispen-
sável...
- Sei que existe muita gente que talvez precise 
mais de Ti do que eu, mas deita, por favor, meu 
Deus, um pequeno olhar para esta tua serva, que 
muitas lágrimas de sangue tem derramado...
- Em Ti confi o e tenho esperança em receber como 
Tua dádiva, dias mais solarengos, mais coloridos, 
mais felizes, com paz, saúde, forças...
- Mas Senhor, faça-se a Tua vontade e não a 
minha...

AnamiS

Deus, Páscoa e 
Jesus Cristo

Poema de Manuel Viegas - Lisboa

Jesus Cristo veio à terra
Ensinar paz e amor
Não foram ódios nem guerra
As ideias do Redentor

Por três vezes foi negado
Por Judas o traidor
E por isso aprisionado
Como sendo um malfeitor

Depois nas costas levou
Pecados da humanidade
Do povo que o condenou
Sem ter dó nem piedade

Messias o desejado
Por todo o mundo cristão
Foi preso e condenado
Sexta-Feira de paixão

Pelo bem que praticou
Espalhando o amor e paz
Alguém o crucifi cou
No lugar de Barrabás

Sexta-Feira sucumbiu
Perante tanta maldade
E isso contribuiu
P’ró mal da humanidade

Mas o que ninguém esperava
Foi o seu ressurgimento
Pois no Sábado ele já estava
Vivo e longe do tormento

Tempo depois, milagroso
Por obra e graça de Deus
Foi um dia jubiloso
Jesus ascendeu aos céus

São dias santifi cados
De fé e p’ra meditar
De redimir os pecados
Para Deus nos perdoar

Simbolismo religioso
A Páscoa é devoção
Sentimento radioso
De todo o mundo cristão

“Semente”
Brotou em mim a poesia

Quando te vi
Verdejante Cerveira.

Mas hoje!
Quero, quero cantar!

E louvar a terra inteira!

Armanda Ribeiro
(Amadora)

PAI
Mas deixemos nossos fi lhos,
Sigamos nossa rotina.
Quem tem fi lhos tem cadilhos,
O pai sempre os estima.

Começando a envelhecer,
O tempo deles passou.
‘stão à espera de morrer
A juventude acabou.

Se vai à repartição
Resolver um problema,
Fica encostado ao balcão
Sem que alguém o atenda.

- Senhor, venha-me atender
‘stou aqui há meia hora...
- Nós temos mais que fazer,
Se tem pressa vá-se embora.

Mas se chega uma menina
Bem pintada e roupa nova
Essa tem maior estima
É atendida sem demora.

Começa a ser rejeitado,
Ninguém o quer encontrar:
- Vai-te, velho mal fadado,
Vai-te deitar a afogar.

Se chega a ser reformado
E a ter uma vida séria,
Sempre vai ser maltratado
Co’ a reforma de miséria.

Entrei na repartição
Onde estavam a escrever
Eu dei-lhes os meus bons dias,
Ninguém me quis responder.

Alípio Fernandes
(Do livro “Retrospectiva da Vida”)
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GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 18

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO
AO LONGO DOS TEMPOS - (I)

... recordando numa tertúlia a dois!
 Numa das curtas tardes de Outono, resolvi con-
vidar o amigo Adélio Elísio Cunha (N. 30.07.1934), para 
passar algum tempo em minha casa conversando, tendo 
como tema de diálogo o comércio havido ao longo dos 
tempos, mais propriamente durante o século XX, pelo lu-
gar das Cortes e arredores.
 Pondo as nossas mentes a imaginar, resolvemos 
começar de baixo para cima, ou melhor, subindo pelas 
Cortes, Areal, Prado até à Quinta das Mineirinhas.
 Assim, começamos pelo prédio onde nos últimos 
anos existiu o Café “Convívio” e, por volta de meados do 
século XIX, teve início o funcionamento de uma pequena 
indústria de confecção de vassouras e escovas de pia-
çaba, pertença de João José Coelho “Borralha” (N. em 
V.N.C. e F. em Caminha) até ao ano de 1910; deste ano 
até 1926, passa a referida indústria a ser pertença de seu 
fi lho, Luís Augusto Coelho “Borralha e/ou Chincha” (N. 
23.12.1888 e F. 08.01.1970) e, mais tarde, de sua irmã, 
Ofélia Rosa Coelho (N. em Valença e F. num Lar, em Ca-
minha).

 (Luís Coelho – “Borralha” / “Chincha” e amigos)

 Em relação à indústria de vassouras referida, que 
existiu durante quase um século, sempre ligada a esta ho-
nesta Família, dizia-se a seguinte lengalenga:
 “Se quer ter a casa como um espelho / Compre 
vassouras na casa Coelho”.
 No prédio antes referido são efectuadas obras 
de benefi ciação e construção de um andar, passando en-
tão a funcionar como Café, denominado por “Convívio”, 
inaugurado em 1982, por Emídio Moutinho Brás da Sil-
va (N. 17.07.1952); em 1986 foi adquirido o prédio e a 
exploração para Manuel Costa de Amorim Malheiro (N. 
07.08.1951); em 1987 passou a exploração para José 
Maria Correia da Encarnação (N. 02.01.1963) e em 1988 
somente a exploração para Manuel Costa de Amorim Ma-
lheiro, que o encerrou em 2002, continuando este a ser o 
proprietário do prédio em causa. Este estabelecimento foi 
baptizado de “Café Piolho” por José Augusto Bouça “Pita” 
(N. 10.04.1932 e F. 23.03.1986), nome pelo qual passou a 
ser conhecido o referido Café.
 Entramos na Rua do Castanhal e vislumbramos o 
local onde outrora laborou, durante alguns anos, a forja de 
ferreiro de António Guilherme Dias “Vintém” (N.30.06.1884 
e F. 30.06.1939).

 (António Dias – “Vintém” e família)

 Daqui, resolvemos mu-
dar um pouco o rumo e fomos 
visitar o local, na Quelha que 
dá acesso ao Outeiro da For-
ca, onde Antonino José Gomes 
“Zé Comprido” (N. 19.01-1918 
e F. 17.02.2002) teve a sua pri-
meira alfaiataria, por volta de 
1947, numa casa hoje em total 
ruína, pertencente aos irmãos 
Manuel Carlos da Encarna-
ção Barros (N. 06.11.1952) e 
José Carlos Encarnação Bar-
ros (N.09.03.1955). Daqui, o 
“Zé Comprido” muda, em 1949, 
para a Rua das Cortes, para a 
casa que fi cava junto da tasca 
do “Migas”, que era pertença 
de Emília Maria Alves “Carrega” 
(N. 13.04.1902 e F. 19.03.1967). 
Contudo, pouco tempo ali este-
ve, voltando a mudar para uma 
casa que pertenceu a José 
Portela, e que existiu onde ac-
tualmente está o parque de 
estacionamento, frente ao Su-
per-mercado “Tenedório” onde, 
então, laborou na sua profi ssão 
de alfaiate durante mais alguns 
tempos.
 Depois de uns peque-
nos saltos com as mudanças 
da alfaiataria do “Zé Comprido”, 
entramos na Rua das Cortes e recordamos a Papelaria 
“A Cábula”, propriedade de Nazaré Maria Gomes de Bar-

ros (N. 21.10.1954), a 
qual foi inaugurada em 
1996 e encerrada no 
ano de 2000.
De parede meeira com 
a antes citada pape-
laria, tivemos a tasca 
e mercearia “Rio Mi-
nho”, propriedade de 
Manuel José Amorim 
(N. 01.01.1929), inau-
gurada em 1966 e en-
cerrada em 1974, sen-
do seu, ainda hoje, o 
prédio em causa.
 No prédio ge-
minado com o anterior, 
para Sul, funcionou a 

tasca e mercearia pertencente a João Augusto Barbosa 
”João Formiga” (N. 1854 e F. 19.05.1926), homem que, 
segundo se constatou, “foi muito caridoso, pois sempre 
tinha algo que repartia com outrem para matar a fome”. 
Este faleceu e sua mulher, Carlota de Jesus Neves Cação 
Barbosa, de Reboreda (N. 17.07.1876 e F. 20.02.1942), 
então viúva, passa a viver maritalmente com Cândido 
José Martins, (N. 27.01.1885 e F. 05.02.1949); entretanto, 
falece a Carlota, fi cando o referido Cândido “do Roque” a 
explorar a tasca até falecer; depois fi ca a tasca a ser ex-
plorada por Maria das Dores Martins “da Chica do Roque” 
(N. 22.11.1882 e F. 21.02.1971) e, à morte desta, fi cam 
suas fi lhas Rosa Cândida Pereira Pinto “do Roque” (N. 
02.03.1914 e F. 08.02.1999) e irmã Maria Virgínia Perei-
ra Pinto “do Roque” (N. 20.08.1903 e F. 14.10.1992) até 
fi nais dos anos 50. Em 1961 dá-se a reabertura e fi ca a 
exploração a cargo de Joaquim José Esmeriz Bouça (N. 
24.01.1939) que a encerrou em 1968.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

(Antonino Gomes - 
“Zé Comprido”)

Maria das Dores, Rosa Pinto e 
Virgínia Pinto - “do Roque”

Provedores e presidentes 
das comissões administrati-
vas da Santa Casa da Mise-
ricórdia
 Não é possível o rol completo dos provedores e pre-
sidentes das comissões administrativas da Santa Casa da 
Misericórdia. Dos que identifi camos, seguem os nomes para 
que a sua memória se não perca:

 1605 - João de Caldas da Costa; 1609 - Simão da 
Rocha Pereira; 1613 - Gil de Abreu; 1614 - António da Fonse-
ca; 1918/1620 - Francisco de Caldas de Sousa; 1621 - Pedro 
Rodrigues Figueiredo; 1622 - Francisco de Caldas de Sou-
sa; 1625 - João Pinto Cerveira; 1627 - Francisco de Barros; 
1629 - Pascoal da Cunha de Amorim; 1630 - Sebastião Perei-
ra; 1633 - Francisco da Rocha de Morais; 1635 - Manuel de 
Abreu Barbosa; 1636 - Francisco de Caldas de Sousa; 1637 
- Pero Rodrigues de Alvarenga; 1638 - António de Paredes; 
1639 - Pe. Manuel de Barros da Cunha; 1640 - António de 
Sousa do Lago; 1641 - Pero de Sousa; 1644 - Manuel Gomes 
de Sousa; 1645 - Francisco da Rocha Dantas; 1647 - Jeró-
nimo Barreto da Silva; 1648 - António Barbosa de Andrade; 
1649 - Pero Rodrigues de Alvarenga; 1650 - Manuel de Sou-
sa de Abreu; 1651 - Manuel de Lemos S. Miguel; 1652 - Antó-
nio de Barros da Cunha; 1653 - Gonçalo de Araújo Barroso; 
1654 - Pe. Jerónimo de Araújo; 1655 - António de Castro Cal-
das; 1656 - António de Barros da Cunha; 1657 - Domingos 
de Araújo de Magalhães; 1658 - D. Luís de Vasconcelos de 
Sousa; 1659 - Jácome Barbosa Dantas; 1660 - Pe. Manuel 
Amorim da Cunha; 1661 - António de Carvalho Pereira; 1662 
- Manuel de Lemos S. Miguel; 1663 - Cap. Diogo de Caldas 
Barbosa; 1664 - Manuel da Costa; 1665 - António Barbosa de 
Faria; 1666 - Pe. Domingos Pinto de Amorim; 1667 - Bartolo-
meu Mendes Sousa de Vasconcelos; 1668 - Francisco Soares 
Malheiro; 1669 - Domingos de Barros da Cunha; 1670 - Cap. 
Diogo de Caldas Barbosa; 1671 - Julião Mendes de Carva-
lho; 1672 - Frutuoso Ferreira do Lago; 1683 - Gaspar Correia 
de Melo; 1697 - João Barbosa Malheiro; 1724 - Manuel An-
tónio Pereira Varela; 1725 - António Carlos de Castro; 1726 - 
Diogo da Costa Caldas; 1731 - José Pereira da Cunha; 1747 
- Brás Coelho de Azevedo; 1778 - Miguel Marinho; 1782 - Pe. 
Timóteo António da Costa Pereira; 1787 - José António de 
Faria Sousa; 1791 - António de Sousa Torres de Novais; 1794 
- António de Sousa Ferraz; 1795 - José António Malheiro de 
Magalhães; 1802 - José Tomás M. Costa; 1803 - Manuel An-
tónio de Sousa Carvalho; 1817 - José António de Faria Sou-
sa; 1821/1822 - Pe. Manuel António da Costa; 1824 - Antó-
nio Dias de Amorim; 1828 - Brás António Gonçalves Outeiro; 
1830 - António de Sousa Ferraz; 1832 - Pe. António José Pe-
reira de Amorim; 1836/1837 - José Narciso Barbosa Pereira 
Pinto; 1847 - José Maria Álvares Linhares; 1849 - José Nar-
ciso Barbosa Pereira Pinto; 1850 - João Alves Linhares; 1851 
- José Maria Álvares Linhares; 1852/1853 - Francisco Pereira 
Sanches de Castro; 1855 - Bernardo Cabral e Gouveia; 1856 
- João António da Rocha Pereira; 1857 - Francisco Pereira 
Sanches de Castro; 1858/1859 -  António Joaquim Fernan-
des Lima, 1861/1870 - Francisco Pereira Sanches de Castro; 
1870/1871 - José Joaquim Soares Romeu; 1871/1873 - Pe. 
Carlos Joaquim do Vale; 1873/1874 - Francisco Pereira San-
ches de Castro; 1874/1876 - Pe. José Luís Álvares de Sou-
sa; 1876/1877 - João Manuel Pereira dos Santos; 1877/1880 
- Abílio de Carvalho Fontes; 1880/1883 - Manuel de Sousa 
Correia Guerreiro; 1883/1884 - Ricardo José Soares Romeu; 
1884 - Pe. Francisco Emiliano Ribeiro; 1884/1886 - Francisco 
Pereira Sanches de Castro; 1886/1891 - Frei Miguel da Ma-
dre de Deus Lemos; 1891/1892 - Dr. Manuel Ferreira da Silva 
Couto; 1892/1893 - Dr. Francisco Augusto Martins Vicente; 
1894/1897 - Pe. Manuel José Esteves; 1901/1902 - Aníbal 
José Alves de Magalhães; 1902/1905 - João Carlos Gon-
çalves; 1905/1913 - José de Portugal Marreca; 1913/1914 - 
Dr. Manuel Ferreira da Silva Couto; 1914/1915 - Dr. Manuel 
Fernandes Dias; 1915/1916 - Luís Maria da Costa Pereira; 
196 - Marcelino Cipriano Barbosa; 1916/1919 - Luís Maria da 
Costa Pereira; 1919/1922 - Luís Augusto Gomes; 1922/1925 
- Dr. Manuel Ferreira da Silva Couto; 1925/1928 - Basílio de 
Abreu Gomes Barroso; 1928 - Leopoldo Fortunato Romeu; 
1928/1931 - Pe. José da Costa Parente; 1931/1933 - Pe. 
José Martins Arezes; 1933/1937 - Luís Maria da Costa Pe-
reira; 1937 - Pe. António José da Silva; 1938/1941 - José de 
Portugal Marreca; 1942/1945 - Dr. Miguel de Antas de Barros; 
1945/1965 - Pe. Evaristo José da Costa Pereira; 1965/1968 
- Eng. Germano Joaquim Venade; 1968/1969 - Dr. Jaime Ar-
tur Amado Morgado; 1969/1971 - Armando António Garcia; 
1971/1973 - Eng. Germano Joaquim Venade; 1973/1974 - 
José Luís Pires Cerdeira; 1974/1977 - Manuel Bonifácio de 
Portugal Marreca Gonçalves Costa; 1977 - João Alves Mo-
rais.

José Leal Diogo
(Do livro Santa Casa da Misericórdia)

NOTA: Depois deste registo, em 1979, foram posteriormente 
provedores da Misericórdia cerveirense: Raul Zulmiro Duro 
Gonçalves, Germano Lopes Cantinho, Silvério José de Car-
valho e José Manuel Lopes Rebelo.
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 1.º - Limianos 47

 2.º - Neves F.C. 45

 3.º - Artur Rego 43

 4.º - Monção 42

 5.º - Castelense 41

 6.º - CD Cerveira 34

 7.º - Melgacense 34

 8.º - Vila Franca 26

 9.º - Courense 23

10.º - Ponte da Barca 19

11.º - Correlhã 18

12.º - Távora 16

13.º - Darquense 12

14.º - Castanheira 7

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

20.ª JORNADA
     RESULTADOS
Castanheira,0-Castelense,2
Távora, 1 - Melgacense, 1

Vila Franca, 1-Artur Rego, 2
Correlhã, 0 - Limianos, 1
P. Barca, 2 - Cerveira, 2
Monção, 5 - Courense, 0
Neves, 4 - Darquense, 0

21.ª JORNADA
     RESULTADOS
Darquense, 2-Castanheira, 0

Castelense, 2 - Távora, 0
Melgacense,0-Vila Franca,1
Artur Rego, 1 - Correlhã, 0
Limianos, 5 - P. Barca, 1
Cerveira, 1 - Monção, 1
Courense, 2 - Neves, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 49

 2.º - Raianos 46

 3.º - Chafé 45

 4.º - Moreira Lima 42

 5.º - Vila Fria 37

 6.º - Moledense 33

 7.º - Vitorino Piães 33

 8.º - Lanheses 29

 9.º - Águias de Souto 26

10.º - Perre 25

11.º - Caminha 18

12.º - Fachense 18

13.º - Torre 17

14.º - Neiva 15

15.º - Moreira 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Campos, 0 - Vila Fria, 1
Chafé, 2 - Fachense, 1

Caminha, 1 - Lanheses, 1
Torre, 4 - Neiva, 2

Perre, 1 - Vit. Piães, 4
Ág. Souto, 3 - Moledense, 0

M.Lima, 2 - Raianos, 2

23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Chafé, 2
Fachense, 3 - Caminha, 2

Lanheses, 2 - Torre, 1
Neiva, 3 - Perre, 1

Vit. Piães, 2 - Ág. Souto, 2
Moledense, 1 - M. Lima, 3

Raianos, 1 - Moreira, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ânc. Praia, 3 - P. Barca, 0
Grecudega, 1-Darquense, 2

Friestense, 2 - Anais, 3
Barroselas, 2 - Limianos, 0
Courense, 0 - Cerveira, 6

Areosense, 2 - Valenciano, 1
Neves, 1 - Monção, 0

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 3 - Ânc. Praia, 0
P. Barca, 3 - Grecudega, 2

Darquense, 1 - Friestense, 0
Anais, 1 - Barroselas, 2

Limianos, 3 - Courense, 0
Cerveira, 3 - Areosense, 1
Valenciano, 1 - Neves, 0

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A)

23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Bragança, 2 - Amares, 1
Vianense, 2 - Mondinense, 1

Brito, 1 - M. Cavaleiros, 3
Prado, 1 - Vidago, 4
Vieira, 3 - Joane, 0

Morais, 1 - Valenciano, 1
Marinhas, 1 - Mirandela, 0

24.ª JORNADA
       RESULTADOS
Mondinense, 0 - Amares, 1

M.Cavaleiros, 1-Vianense, 0
Vidago, 2 - Brito, 1
Joane, 2 Prado, 1

Valenciano, 1 - Vieira, 1
Mirandela, 0 - Morais, 0

Marinhas, 0 - Bragança, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 46

 2.º - Mirandela 44

 3.º - Mondinense 43

 4.º - Vianense 41

 5.º - Mac. Cavaleiros 37

 6.º - Joane 36

 7.º - Bragança 36

 8.º - Marinhas 35

 9.º - Amares 32

10.º - Vidago 31

11.º - Valenciano 31

12.º - Prado 25

13.º - Brito 15

14.º - Morais 10

CAMPEONATO
NACIONAL DA
II DIVISÃO - A

24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Tirsense, 2 - Chaves, 0
Potosantense, 3 - Lixa, 0

Fafe, 2 - Ribeirão, 1
Machico, 0 - Moreira, 1

U. Madeira, 2-Maria Fonte, 0
Camacha, 1 - Valdevez, 1

Lousada, 1 - Merelinense, 0
25.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valdevez, 1 - Lousada, 1
Maria Fonte, 1 - Camacha, 0
Moreirense, 0-U. Madeira, 2

Ribeirão, 2 - Machico, 0
Lixa, 2 - Fafe, 4

Chaves, 0 - Portosant.se, 1
Tirsense, 2 - Merelinense, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
20.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vianense, 4 - Melgacense, 0
Valdevez, 0 - Barroselas, 3

Neves, 0 - P. Barca, 3
Areosense, 3 - Deocriste, 2
Castanheira, 3 - Moreira, 3
Ancorense, 0 - Limianos, 5
Darquense, 3 - Lanheses, 1

21.ª JORNADA
     RESULTADOS

Lanheses, 0 - Vianense, 6
Melgacense, 1 - Valdevez, 4

Barroselas, 5 - Neves, 4
P. Barca, 1 - Areosense, 3

Deocriste, 0 - Valenciano, 1
Moreira, 7 - Ancorense, 2

Limianos, 3 - Darquense, 4

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Franca, 2 - Forjães, 3
Neiva, 2 - Deocriste, 3

Vianense, 5 - Cerveira, 1
Correlhã, 2 - Darquense, 2
Cardielos, 0 - Valenciano, 3
Lanheses, 4 - St. Marta, 2

17.ª JORNADA
      RESULTADOS
Santa Marta, 2 - Forjães, 1
Deocriste, 4 - Vila Franca, 2

Cerveira, 2 - Neves, 1
Darquense, 2 - Vianense, 0
Valenciano, 0 - Correlhã, 1
Artur Rego, 2 - Cardielos, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(FASE FINAL)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 4 - Neves, 1
Barroselas, 1 - Valenciano, 1

Vit. Piães, 6 - Moreira, 1

VALENÇA - CERDAL

Terreno 7.800 m2 com viabilidade de 
construção de nave com 3.000 m2.

120.000 €
Ref: 258

PAREDES DE COURA - LINHARES

Terreno com vistas ao vale, com projec-
to aprovado, arquitectura moderna T3, 
garagem para 4 carros, piscina, muro 
em pedra. 

73.000 €
Ref: 161

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

VILA NOVA DE CERVEIRA - 
CAMPOS

Moradia T3 como nova belo jardim e ter-
reno com 1300 m2.

205.000 €
Ref: 242

VILA NOVA DE CERVEIRA -
 COVAS
Casa em pedra, restaurada, 2 tanques, 
água própria, 1 espigueiro, toda murada, 
eira em pedra 3 000m2, local muito agra-
dável.

450.000 €
Ref: 181

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Apartamento T3, 1 suite, varandas, 
acabamentos de 1º qualidade.

260.000 €
Ref: 233

OPORTUNIDADE!!

VILA NOVA DE CERVEIRA 

REBOREDA

Lotes de terreno desde:

50.000 €
Ref: 203-204-205-206

CAMINHA - SEIXAS

Casa com terreno de 970 m2, T5 + 1, 
cozinha equipada, roupeiros embutidos, 
3 suítes, etc. Espectaculares vistas, 
para o Rio Minho.

550.000 €
Ref: 230

Rota do Cervo 
em 20 de Maio com TT jipes
 Já está marcada para o dia 20 de Maio a prova Rota do Cervo em TT jipes, cujo 
itinerário se desenvolverá por montes, entre Cerveira e Fontoura (concelho de Valen-
ça).
 Organizado por Cerveira Amigos Todo-o-Terreno, o evento irá reunir um consi-
derável grupo de amantes do todo-o-terreno.

Remo
2.ª jornada do Campeonato
Nacional de Inverno
Juventude de Cerveira mantém performance 
com a obtenção de mais dois títulos nacionais 
e um segundo lugar
 Decorreu no passado dia 24 de Fevereiro, na pista de Montemor-o-Velho, a 2ª 
jornada dos Campeonatos Nacionais de Inverno, destinada a juniores (barcos longos) e 
seniores (barcos curtos), com organização da Federação Portuguesa de Remo. Compe-
tiram cerca de 700 remadores, em 260 embarcações de 22 clubes.
 Com um plano de água em excelentes condições para a prática da modalidade, 
os atletas da ADCJC, confi rmaram mais uma vez a excelente época que tem vindo a 
realizar.
 No escalão júnior, o  4+ ( quatro com) composto por André Rosas, Sérgio Barbo-
sa, Rui Torre, Rodolfo Torres e Francisco Lima (tim.), assumiu a liderança da sua regata 
desde a partida, tendo no fi nal se sagrado campeã nacional de uma forma clara e sem 
quaisquer dúvidas.
 No escalão sénior, o  2+ (dois com), composto por João Pinto, Carlos Fernandes 
e Francisco Lima (tim.), também comandou a sua regata  desde o principio, sagrando-se 
campeões nacionais de uma forma muito natural e com uma larga vantagem de diferen-
ça para os demais concorrentes.
 Por fi m o 2X (double-scull) sénior masculino, composto por Paulo Cerquido e 
Bruno Tiago era a regata que mais expectativas criava junto do público, pois para além 
de ser a regata que mais densidade tinha (26 inscritos à partida) também estavam em 
prova alguns dos melhores remadores nacionais da actualidade, com especial destaque 
para a dupla do SCP (Pedro Fraga e Nuno Mendes) atletas estes da selecção nacional 
que no próximo mês de Junho vão tentar o apuramento para os jogos olímpicos. A regata 
foi bastante disputada de principio ao fi m pelos atletas de Cerveira e do SCP, tendo es-
tes na parte fi nal levado a melhor sobre os de Cerveira, que assim se classifi caram em 
segundo lugar.

A Direcção da ADCJC

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE
“CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE 

DE SEIS MESES DE DE SEIS MESES DE 
ASSINATURA GRÁTIS !ASSINATURA GRÁTIS !


